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BECO DO RODQVAIHO 

Situado entre as Ruas do Góes (César Bierrembach) e 

Rormosa (Conceição), popularizou-se com o nome de uma fir 

ma comercial q^ue durante muitos anos se estabeleceu nas 

•proximidades (Antonio Proost Rodovalho & Irmão). 

12 1872 recebeu o nome de Domingos da Costa■ Machado, 

neto de Barreto leme, que foi a primeira criança batiza- 

da na paróquia. • 

Essa denominação, contudo, não prevaleceu. 

Home atual: BECO DO RODOVALHO 

(Extraido de "Romes Pitorescos das Ruas e 

Praças Existentes em IÔ4Ô", às ij.s. o do 

22 Caderno da edição especial do jornal 

"Correio Popular" de Campinas, do dia 14 

de julho de 1974. Edição comemorativa do 

Bicentenário de C ampinas). 
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.A nomenclatura seria em memorD^^^-An^^píO Proost 

RodovalhOo Ele e um 'irmão eram proprietarios d^^ía firma co 

mercial dedicada a refinação, de ^açúcar, que operou durante mui 

tos anos nas imediações, "rua do Gois", vindo a popularizar a- 

quele ponto com o nome de ""beco do Rodovalho"» 

Entretanto, com o jpassor do tempo, o nome de "beco 

do Rodovalho" foi trocado por "Coronel.Rodovalho", cidadão sem 

vínculos com a cidade que apenas umas poucas vezes visitara. 

Era militar radicado no Rio de Janeiro. Parente de 

Antônio Proost Rodovalho, foram sua patente.e nome que se fi- 

xaram naquela rua» • - 

No plenário de 23 de dezembro he 1872, o dr. Ricar- 

do G. Daunt apresentou a indicação: "que se desse o nome de"Be 

co de Domingos da Costa" - à rua que se estende da rua do Gois 

até a rua Formosa, em comemoração do fato que o distinto campi 

neiro Major Domingos da Costa Machado, neto por parte mátern.3l 

do fundador Francisco Barreto Leme, foi a primeira pessoa bati 

zada na Pia Paroquial", o que foi aprovado'contra o-voto do ve 

reador■Joaquim Alves de Almeida Sales Júnior. Contudo, o povo , 

não acolheu essa denominação, preferindo adotar -o nome dó por- 

tuguês "Rodovalho" que era muito popular. . 

(Extraído de pags» 115/116 do livro "Cam- 

pinas - Ruas da Época Imperial"; de auto 

tia de Edmo Goulart, edição de 1933, im- 

presso na Editora Margnata, à rua Pirsci 

caba, 232, Campinas, SP). 
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,0 centro de Campinas 
hoje não lembra em quase 
nãdá'a pacata cidade do 
café. Por onde antes cir- 
culavam morosa e tran- 

; qüilamente bondes e car- 
■ rojas, hoje roncam os mo- 
tores de carros modernos 
còm'suas buzinas estri- 
dentes. Onde, em outros 

; tempos havia velhos casa- 
j rpes dos barões do café e 
j casa; humildes de gran- 
des tijolos rebocadas com 
■barro,-hoje há tão impo- 
nentes quanto amedron- 
tadores, os grandes edifi- 

j çios. São poucas as casas 
í qüe " ainda resistem ao 
progresso e à especulação 

■ipiçbiliúria. Espremido 
.entre um edificio de 15 an- 
'dadres e outro de três em 
■pleho centro, um velho ca- 

: sélxré, construído na épo- 
'ca da escravidão, é um ex- 
emplo-de heroísmo. No . 
jtiúmero 41 da rua Cel. Ro- 
tíqvalho — ou o "Beco do 

:.Rodovalho", que é como o 
povo a conhece — aquela 
casinha de três cômodos, 
pintada de amarelo e com 

: janelas verdes, chama a 
; atenção de quem passa 
j pelo centro, por mais 
! apressadas e insensíveis 
que-sejam as pessoas na . 
cidade moderna. 

, Sede de fazenda 
O que ninguém pode 

suspeitar — apenas 
olhando dar rua — é que 

■ aquele casebre escondido. 
atrás de muro alto, se 

! constitui numa verdadei- 
ra reliquida da história de 
Campinas. Ali moraram 
õs .Çase Vianna, uma das 
mais antigas e tradicio- 
naia famílias da cidade. A 
casa foi na verdade uma 
das-sedes de uma grande 
fazenda, onde se destaca- 
vá à olaria, responsável 
pelos tijolos de um sem 
numero de casas construi- 
dçs.em Campinas, ainda 
pa.,- época do Império. 
Eram tijolos enormes, re- 
tangulares e quadrados, 
com"'brazões imperiais 
gravados cuidadosamen- 
te.' • 
.'«À velha fazenda foi 
sendo paulatinamente ex- 
firita, acompanhando a" 
decadência do café. A es- 

cravidão foi abolida do 
Brasil, e as terras foram 
sendo loteadas aos pou- 
cos.' à medida que Campi- 
nas; se expandia. O velho 
barão Case Vianna mor- 
reu, deixando a herança 
ilp peus bens para os n- 
Ihçs. As terras foram sen- 
do vendidas, mas as casas 
resistiam. 
-- Ã olaria foi fechada 
ninguém sabe precisar 
quando, e os empregados 
tiveram que procurar ou- 
thC ocupação. Dona 
Edith, uma das filhas do 
barão Case Vianna, lutou 
desçsperadamente para 
manter um mínimo da 
tradição da Fazenda. 
Campinas multiplicava- 
se, as ruas cresciam, o 
^'-progresso" exigia refor- 
mulações. Tão só o isola- 
damente quanto a sua 
jirópria condição de sol- 
tèicona, dona Edith resis- 
tiu até quando pôde. 
Inquilinos há 20 anos 

.-. Quem conta a história 
da'resistência de Dona 
Edith são os inquilinos 
Rodolpho e Maria Vitória 
Cicalta, que moram há 20 
anòs na casinha da rua 
Çoronel Rodovalho, pa- 

gando religiosamente o 
aluguel mensal. O seu Ro- 
dolpho tem "quase 80 
anos", e encontra muitas 
dificuldades para lembrar 

í dos fatos. A sua saúde foi 
bastante afetada depois 
que teve uma parada car- 
díaca. "Eu também não 
sou muito de falar. Eu 
prefiro o silêncio do meu 
quartinho e viver aqui 
isolado. Não tenho moti- 
vos para sair ás ruas na 
minha idade". 

Dizendo que só conhece 
a história de sua casa de- 
pois que foi morar ali, Do- 
na Maria Vitória, lembra- 
se ainda do dia em que, 
depois de anos de pres- 
são, Dona Edith Case 
Vianna resolveu vender 
outras duas casas da fa- 
zenda, que ficavam onde 
hoje há uma garagem da 
César Bierrenbach: 

— Eu fiquei com muita 
dó. Já fazia uns tempos 

que ela "vinha falando que 
! muita gente estava pres- 
' sionando para que ela 
I vendesse as casas. Por ser 

uma pessoa bastante cul- 
ta, Dona Edith tinha 
amor pelas coisas do pas- 
sado. Ela dizia que as ca- 
sas representavam recor-. 

; dações dos pais, e do tem- 
po em que era pequena. 
Mas não teve jeito. Quan- 
do teve de vender as ca- 
sas, o senhor precisa ver 
como ela chorou. 

As terras do café já não 
existiam mais, tendo cedi- 

*do lugar para ruas, aveni- 
das e carros. A grande e 
imponente olaria perdeu o 
seu espaço e a sua histó- 

í ria. Onde antes os operá- 
: rios faziam quase que ar- 

tesanalmente tijolos e te- 
lhas, hoje fica o Clube de 

• Cultura Artística, com a 
sua moderna fachada, de 
frente para a Avenida 
Anchieta. 

. Até quando pôde andar 
— hoje ela se encontra 
confinada numa casa da 
rua Dr. Quirino — Dona 
Edith olhava para o ca- 
sebre do "Beco do Rodo- 
valho", como quem vê um 
álbum de fotografias anti- 
gas, ou quem assiste a um 
filme de reconstituição 
histórica. 

O casal Rodolpho e Ma- 
ria Vitória Cicala acabou 
entrando na história da 
família Case Vianna meio 
por acaso. Eles moravam 
à rua Antonio Cesarino, 
mas não estavam muito 
contentes. Num dia do 
ano de 1962, o seu Rodol- 
fo andava tranqüilamente 
pela Coronel Rodovalho, 
quando se deparou frente 

: "àquela casinha velha, 
com as paredes quase 
caindo". Ele procurou sa- 
ber de quem era e conse- 
guiu chegar até a Dona 
Edith. Esta, preocupada 
com o estado de conser- 
vação da casa, não hesi- 
tou em alugá-la. Mesráo 
porque o seu Rodolpho 
era pintor e eletricista por 
profissão, além de tam- 
bém ter noções dos ser- 
viços de pedreiro. 

(De uma reportagem intitulada "No Beco, Um Reduto de Nosso Pas- 

sado", publicada no jornal "Diário do Povo" de 18—a"bril—1982). 
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EspmrJdo pelo progresso, o casebre resiste 

__0 quintal que já.  

foi mm fazenda 

Depois de alagado, 
em pouco tempo o case- 
bre que estava em ruí- 
nas, ganhou novas 
feições, recebendo a pin- 
tura amarela que até ho- 
je conserva. Os assoa*' 
lhos e algumas portas ti- 
veram de ser trocadas, 
já que estavam apodre- 
cendo. Apesar dessas re- 
formas, náo foi afetado 
o visual, permanecendo 
ainda hoje a fachada 
simples e as paredes 
grossas e rebocadas com 
barro. Se na parte exter- 
na o muro é de cimento, 
por dentro o revestimen- 
to ainda é do tempo da 
escravidão, sendo feito 
apenas de paus 
trançados e barro. 

No quintal — hoje mi- 
núsculo — que já foi par- 
te da Fazenda, ainda ex- 
iste uma parreira (que 
dá bastante uva, garan- 
te o seu Rodolfo), um pé 
de mamão e uma mesa 
com um motor, onde um 

esmeril serve para afiar 
facas. Guardados cuida- 
dosamente embaixo do 
guarda-roupa, estão 
dois tipos de tijolos com 
os simbolosdo Império. 

Os detalhes da casa, 
do quintal, e as memó- 
rias de seu Rodolfo, Do- 
na Maria Vitória e Dona 
Edith, são o atestado vi- 
vo de uma parte da his- 
tória de Campinas. Pena 
apenas é que com os 
seus quase 90 anos de 
testemunho. Dona 
Edith Case Viana tenha 
de permanecer isolada 
em seu quarto na Rua 
Dr. Quirino, semi- 
paralitica, e não possa 
contar com as suas 
próprias palavras, como 
é que ela conseguiu fa- 
zer com que o casebre do 
"Beco do Rodovalho" 
resistisse no tempo, e 
permanecesse ainda ho- 
je em pé, em pleno cen- 
tro de Campinas, apesar 
do progresso. 

(De uma reportagem intitulada "No Beco, um reduto de Nosso Pas- 
sado", publicada no jornal "Diário do Povo" , de l8-a'bril-1982) 


